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Resumo
A era informacional cresce a todo o momento, e isso nos apresenta uma quantidade de informações incomparáveis. Para que se possa usufruir adequadamente de tudo isso e suprir as necessidades de informação, faz-se necessário alguém que possa administrar tudo isso e oferecer aos usuários serviços de qualidades esse profissional é o bibliotecário. Antes visto apenas como um simples guardador de livros atrás de um balcão realizando empréstimos, o bibliotecário assume papéis importantes nessa revolução tecnológica e informacional, e agora assume novos ramos de trabalho nas mais diversas áreas do conhecimento, pois está apto a manusear de forma adequada as informações que lhe são propostas para o devido tratamento. Este artigo apresenta os novos rumos que esta profissão está seguindo estabelecendo comparações com suas atividades exercidas ao longo do tempo.
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INTRODUÇÃO

O bibliotecário é uma das profissões mais antigas do mundo devido a necessidade constante da organização e guarda das informações ao longo do tempo. Desde os primórdios de nossas civilizações existiu sempre alguém para realizar esse trabalho mesmo que fosse da forma mais rude e precária.

Ao longo da história surgiram muitos nomes que realizaram esse trabalho e escreveram seu nome na história da Biblioteconomia, de Calímaco a Dewey, entre outros do nosso tempo, cada um estabeleceu métodos de organização de informações.

Esses métodos foram evoluindo de forma gradativa, juntamente com a necessidade das pessoas na busca pelo conhecimento.
Conforme o mundo ia mudando, este profissional se viu na necessidade de se renovar a todo o momento para que seu trabalho possuísse algum valor e que os objetivos básicos da Biblioteconomia fossem exercidos. 

São essas novas diretrizes de trabalho e esses novos rumos que estão surgindo para a atuação do bibliotecário, ou simplesmente o profissional da informação como já é denominado, que irão ser apresentadas neste trabalho. A nova visão e desse profissional, e as adequações que esta profissão realiza na era informacional.
A PROFISSÃO

Somente na década de 60 do século passado, é que a profissão de bibliotecário passa a ser reconhecida oficialmente como de nível superior. O primeiro currículo foi implantado no ano de 1962 e, caracterizava-se pela união de influências francesa e norte-americana, esta segunda enfatizando a formação técnica do profissional.

A Biblioteconomia, no Brasil, começou a ser estruturada com a criação do 1º Curso de Biblioteconomia realizado pela Biblioteca Nacional, em 1910. Este curso enfatizava a visão humanista tendo como função social a preservação e a vigilância do uso das coleções, ou seja, como nos primórdios, o bibliotecário continua sendo preservador de documentos. é regulamentada pela lei Lei nº 4.084, de 30 de junho de 1962 e na legislação correlata
Nos anos 90, com o crescimento editorial e com o avanço das novas tecnologias de informação e comunicação, a realidade começa a mudar de forma radical, constante e rápida.

NOVAS NECESSIDADES


No mundo competitivo atual, necessitam de profissionais bibliotecários com outras habilidades que não somente as técnicas desenvolvidas basicamente nos cursos de graduação. Essas outras habilidades são mais exigidas em organizações não classificadas como bibliotecas e centros de documentação. A aquisição de novas habilidades, como conseqüência, propicia que mais setores da economia possam ser explorados pelos bibliotecários, representando a ampliação do seu mercado de trabalho.  

Os padrões mudaram. Não basta ter apenas o lado técnico e empenhar-se no trabalho. Hoje há necessidade unir as competências e habilidades dos profissionais com as necessidades dos empregadores. Assim, para minimizar as dificuldades inserção no mercado de trabalho, os bibliotecários devem adquirir novas formas de conhecimento, para vencer os desafios aos quais será submetido na sua profissão. Entrando no mercado de trabalho o profissional da informação precisará saber construir caminhos alternativos e flexíveis para se desenvolver pessoal e profissionalmente.

Várias instituições lidam com informações fora do âmbito das bibliotecas, havendo, portanto, possibilidade de ampliar o mercado de trabalho para os profissionais da informação.  Conforme os pesquisadores, como “Mostafa e Pacheco (1995), realizaram pesquisa para identificar os balcões de informação não convencionais e comparar a formação acadêmica e as atividades desenvolvidas nesses balcões com a formação e atividades do bibliotecário. Foram estudadas áreas de publicidade e propaganda, construção civil, turismo, seguro saúde, contabilidade, transporte aéreo de cargas, escritórios de advocacia e clínicas médicas. Identificamos a indústria bancária como uma das que mais necessita das habilidades dos profissionais da informação”. Os bancos, diariamente, buscam, compilam, sintetizam e distribuem entre as suas unidades informações sobre qualquer atividade comercial, agropecuária, industrial, financeira e econômica, sejam de jornais, revistas, sítios especializados na Internet, de previsões de seus próprios especialistas e de qualquer fonte disponível, em níveis locais, regionais e nacionais. Possuem, dessa forma, impressionantes quantidades de informações catalogadas e arquivadas em papel, em meio eletrônico, microfilmadas e digitalizadas, matéria-prima para o profissional bibliotecário. Biblionline, v. 2, n. 2, 2006

A partir da concepção de outros profissionais, apresentou a necessidade constante de refletir acerca do profissional bibliotecário frente às mudanças na sociedade da informação e apresentou novas habilidades requeridas para esse profissional. 

A divulgação mais efetiva da profissão e da capacidade de atuação do profissional em organizações poderia mudar este quadro, assim como o profissional acreditar no seu potencial e buscar aprimorar suas habilidades em relação ao que o mercado procura atualmente.
NOVAS PERSPECTIVAS
Atualmente, os profissionais da informação, em especial os bibliotecários, já não podem mais ignorar a presença e a convivência com o computador e as tecnologias de telecomunicações e tele processamento de dados. Os sistemas automatizados já estão sedimentados nos bancos, na indústria, no comércio, nas grandes e pequenas empresas e nas universidades. 

Essa nova dimensão da informação, aliada ao desenvolvimento tecnológico, desvincula a informação de espaços restritos e de monopólios profissionais, possibilita autonomia aos usuários e demanda uma nova postura dos bibliotecários que passam a ter seu campo de atuação ampliado e redimensionado. 

Segundo Guimarães (1997, p. 127), as atividades do novo profissional concentram-se nos seguintes pontos: 

1- Gerência de Unidade de Informação: o profissional da informação mais do que nunca, necessita manejar a racionalização do trabalho, diminuindo os custos para a instituição à qual está ligado, através da integração interinstitucional, a partir de parcerias que compartilharão de forma satisfatória os recursos existentes nas Unidades de Informação com os avanços tecnológicos e outros recursos existentes fora da instituição para orientar seus clientes assegurando a recuperação da informação e ao mesmo tempo a qualidade dos serviços. 

2- Tratamento da Informação Relativa: antes de qualquer atividade, o profissional deverá saber qual a informação que realmente satisfará as necessidades dos seus usuários. Em seguida, com o auxílio do processo técnico, esse profissional terá todas as condições de reunir as coleções relevantes à comunidade, encontrando-as de maneira rápida e assim, tornando-se qualitativamente intermediário entre as fontes de informação e quem delas se utilizar. 

3- Ação Social: é importante que o profissional da informação assuma sua cidadania, já que esses profissionais além de serem intermediários entre a informação/conhecimento e os usuários/consulentes, são parte integrante do meio em que vivem. 
Os bibliotecários devem dar importância crescente à educação, a capacitação profissional e ao contínuo aprimoramento de suas habilidades, uma perspectiva de adaptação às modificações da sociedade moderna e as novas exigências do mercado de trabalho.
CONCLUSÃO

O bibliotecário não pode ser mais visto como um guardador, conservador ou organizador de coleções, pois são atividades que exigem apenas conhecimentos de organização de bibliotecas e das técnicas de organização. Esse perfil mostra um profissional com personalidade tímida, pouco criativa, com insegurança para tomar decisões, com excessiva atenção às técnicas da biblioteconomia aliada ao pouco uso das novas tecnologias da informação, bem como pouca participação em políticas sociais, educacionais e científicas.
Surge agora o novo bibliotecário, mais dinâmico, mais ágil, e o mais importante, mais atento as novas tecnologias e as novas fontes de informação que surgem. O controle adequado de tudo isso é de sua responsabilidade. 

Possuí a importante missão de oferecer serviços de informação a usuários cada vez mais exigentes, e ele deve estar preparado para tudo isso. Esses irão ser chamados de bibliotecários do século XXI.

NEW PERSPECTIVES OF THE INFORMATION PROFESSIONAL
Abstract
The information was increasing all the time, and this gives us an unparalleled amount of information. Order to properly enjoy all of this and the needs of information, it is necessary to someone who can manage all users and offer quality  this is the professional librarian services. Seen before only as a simple keeper of books behind a desk performing loans, the librarian took important roles in this technological and informational revolution, and now assume new branches of work in several areas of knowledge, because he is able to handle adequately the information that you are due to the proposed treatment. This article outlines the new directions that the industry is following a comparison with the activities carried out over time.
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